
I \ 

7 
JORNAL DO'BRASIL -r j - Quinta-feira,% 15/9/77 Q 1* Caderno. a^^—^áíc, POLÍTICA i GOVERNO - 3 

MDB propõe Constituinte para chegar à democracia 
Brasília — Em reu­

nião de três horas, 223 
delegados do MDB apro­
varam ontem, por acla­
mação, na Convenção 
Nacional, um documen­
to no qual afirmara que, 
"para o Brasil e os bra­
sileiros, a democracia é 
o nome político da paz, 
e a Assembléia Nacional 
Constituinte é o único 
fórum capaz de escrevê-
lo". l 

Além do (documento, 
de 100 linhas, a Conven­
ção aprovou um roteiro 
para a Caravana Nacio­
nal pela Constituinte, 
cuja campanha será 
instalada no dia 20, e 
percorrerá até o fim do. 
ánô, pelo menos, três 
grandes capitais. Ter­
minado o encontro, o 
presi d e n t e do ' MDB, 
Deputado Ulisses Gui­
marães, percorreu os 50 
metros que ' separam o 
Auditório Nereu Ramos 
de seu gabinete, comen­
tando "o grande êxito 
da Convenção". 

Elogiou o "clima ele­
vado e de entendimen­
to" em que se desenvol­
veram os trabalhos e 
disse que dará continui­
dade imediatamente às 
decisões da Convenção 
Nacional do seu Partido, 
começando por remeter 
o documento aprovado 
ontem a todas as Assem­
bléias Legislativas e Câ­
maras Municipais: "E 
só isso já será um traba­
lho gigantesco", comen­
tou. 

A proposta explicada 
"O MDB dirige-se à nação 

para dar-lhe conhecimento das • 
razões que o levaram, em Con- • 
venção Nacional, a conclamar o 
povo brasileiro para participar 
d'e um amplo e patriótico movi­
mento em prol da convocação de 
uma Assembléia Constituinte. , ' 

Treze anos de Governo de 
exceção deformaram nossas ins­
tituições jurídicas. A nação está 
submetida ao arbitrio. A con­
seqüência é 0 caos institucional; 
. o Poder político perdeu em legiti­
midade e a ordem econômica hi­
pertrofiada degerierou-se na in­
flação. O endividamento exter­
no compromete nossa soberania: 
persiste uma das mais cruéis 
concentrações de r e n d a que 
o mundo reprova e a ordem so­
cial injusta apresenta aspectos 
de desumana desigualdade,-com • 
crescentes e alarmantes índices 
de pobreza, doença % mortalida- > 
de. Mais sombria é a conjuntura 
já condenada pela vocação le- . 
galista.de nossa gente na sínte­
se de Pontes de Miranda de que -
na "Constituição.de 1967 há mais • 
subversividade do que revolucio-
nariedade." 

O Esta<fc de tal forma se di-' 
vorciou da. nação, que esta, an­
gustiada e oprimida, clama nu­
ma só voz para que lhe devol­
vam os instrumentos de sua se­
gurança, estabilidade, harmonia 
e desenvolvimento. . • . . ' 

O Governo não pode conti­
nuar surdo e contra 80 por cento 
da população que clamam por 
liberdade e democracia,. confor­
me o testemunho insuspeito ,de 
recente pesquisa de opinião pú­
blica. 

O Governo, ao mesmo tem-^ 
po que • se autopromove e se 
julga. certo e. infalível, julga 
errados e condena o MDB, os 
juristas, a imprensa, a Igreja, 
os estudantes, os trabalhado- • 
res, as donas-de-casa, o empre­
sariado, os esportistas, a socie­
dade enfim, que através de ma­
nifestações inequívocas, reitera­
das e ostensivas quer substituir 
a tutela pela participação, o 
AI-5 pelo império da lei e a oli­
garquia do voto indireto pela 
democracia do sufrágio pessoal,' 
universal e secreto. 

• A ordem- material, quando 
não tem a assegurá-la a norma 
jurídica- e democrática, gera o 
imobilismo, os privilégios, a cor- . 
rúpção e a alienação. Aorescen-
teTse a frustração da dignidade 
cívica, que reduz o cidadão livre 

(a lúhvrobô despersonalizado e 
transforma, o povo, de sujeito, 
em objeto do Estado. 

As revoluções que só se sus­
tentam na força e na repressão 
erigem a segurança do Estado 
;como fim supremo e último da 
organização política. Eis uma 
concepção totalitária do Poder. 
,Os valores, eternos e insubsti­
tuíveis da liberdade, da. justiça 
e dos direitos do homem não 

. podem ser eliminados pelo Es- -
tado. A nação é mais forte do 
que •.os . Governos que querem 

- oprimi-la. • 
Quando na vida de um povo 

esse estágio de deterioração se 
verifica, quando se invertem as 
hierarquias e prioridades, quan­
do é evidente a quebra de to-

, dos os liames 'que legitimam o 
pacto social, urge romp&r o im­
passe institucional, dentro da 
ordem e para assegurar a paz, 
apelando para as .razões histó­
ricas da nação, pára as inspira­
ções de sua tradição jurídica e 
para suas virtudes inatas de 
cordialidade e conciliação. Só 
assim a marcha para o progres­
so e a civilização será feita sem 
traumatismos, sem desvios e 
«em procrastinações, que são 
imperdoáveis concessões e cum-

. plicidade com o subdesenvolvi­
mento. São inaceitáveis, tanto a ' 
repressão violenta que humilha 
e degrada, como a vingança da 

- desforra ou a anarquia irres­
ponsável da pe>missividade, sem 

•. mecanismos de defesa do Esta­
do. . • • , •• 

A representação nacional, 
emanaçãp livre da vontade do 
povo, enunciada nas urnas, sen­
do a mais alta expressão de seu •' 
poder soberano, é c meio legí­
timo e natural para, através do 
consenso, dirimir os conflitos, 
corrigir as injustiças, eliminar, 
confrontos e encontrar os pon­
tos de convergência para; a de­
finição de novos rumos. 

O Brasil, reconciliado e for­

talecido, sem vitoriosos arrogan- • 
tes e prepotentes, nem vencidos . 
e punidos até na família, pre­
cisa reencontrax-se' com os ob­
jetivos permanentes, da pátria. 
E'. a Constituinte. A .Constitu­
inte é a voz da nação que há 
'de ser ouvida. E' a presença da 
nação que não pode continuar 
ignorada: 

Dividido contra, si mesmo, o • 
Brasil perecerá na violência ou 
se degradará sob os horrores de 
uma ditadura, alternativa que , 
cumpre evitar com a restaura-' 
ção do Poder democrático. Tan- <J • 
to mais urgente se faz tal rea­
bilitação/ quanto é certo que, „ 
com as atuais estruturas de 
Poder, o país se tornou ingover­
nável. \ 

Do nefasto e longo arrola- { 
mento de desacertos é agres­
sões ao estado de direito ocorri- j 
dos no Brasil, rememorem-se os \ 
mais recentes: 

— A Lei Eleitoral não pode '' 
ser desmoralizada em expedi­
entes de continuismo, para a ca­
lamitosa imposição de governa­
dores e senadores; 

— fechar o Congresso, ain­
da que temporariamente, é, 
afronta ao povo do qual é seu 
legítimo' representante; 

— A.Imprensa, o rádio e a 
televisão não pertencem ao Con­
vênio, mas à Nação, para ser es- ' 
clarecida é não iludida; 

— A Oposi,ção não' pode ser , 
proscrita do dkeito de pelas ur- . 
nas ser Governo, ser combatida ' 
como inimiga, nem expulsa dosv 
meios de comunicação para que 
não exerça seu ofício de fiscali­
zar, criticar e denunciar; ,\ 

— O^salário é,a sobrevivên­
cia do. trabalhador, insuscetível 
de ser confiscado, inclusive pe- • 
Ia adulteração de índices de 
custo de vida, como espantosa­
mente vem de ser revelado; ) 

— O endividamento e a j 
descapitalização corroem a vita- . 
lidade das nossas empresas, e o J 
processo de desnacionalização \ 
da nossa indústria se acentua, 
contra o protesto quase diário j 
do empresariado brasileiro; 

— A criminosa gestão de 
instituições financeiras não po­
de permanecer durante anos 

I 
imune à fiscalização, para 'que 
a ação governamental, quando 
afinal surja, seja para a'san­
gria de bilhões de cruzeiros, pa­
gos por um povo sem poupan­
ça e sem salário; 

— O ônus do combate à in­
flação e da dinâmica do desen­
volvimento não pode recair 
opressivamente sobre as classes 
média e obreira, enquanto se 
estratificá a concentração de 
riqueza, acumulam-se os privi­
légios e a impunidade tributá­
ria premia o consumo supérfluo 
ou suntuário. 

A Assembléia N a c i o n a l 
Constituinte é a solução global 
e não casuística, imposta pela 
lógica política, pela coerência, 
pela integração dos ideais e dos 

-interesses de todos na nação e 
no Estado, que pertencem a to- -. 
dos e não a privilegiados. 

A anistia é o esquecimento, 
cobrindo o passado e o presen­
te, é o estuário cristão da recon­
ciliação,- para que os brasileiros 
deixem de lutar entre si e se ir­
manem no objetivo de-salvar o 
país da inércia, do pauperlsmo, 
da doença e do analfabetismo, 
pois só assim vencerão o desafio 
da presente geração. ' . 

O Movimento Democrático 
Brasileiro' prega uma Constitu­
inte abrangente e não discrimi­
natória. Não admitirá que se de-, 
grade em foco de subversão ou 
de intranqüilidade, que se negue 
degenerando-se em mensageira 
do ódio ou esclerosada no saudo­
sismo. 

A oposição é a instituciona­
lização do .'debate, pois vive da 
controvérsia. Para ele tem o li­
mite de su|s normas programa-. 
ticas, sem desfigurar-se peran­
te a opinião pública. 

Chegou a hora da paz. 
Paz n/i lei, paz com liberda­

de, paz com justiça social, paz 
a favor do homem, não destrui-
dora do homem. 

Para o Brasil e os brasileiros, 
democracia é o nome político da 
paz e a Assembléia Nacional 
Constituinte é o único Fórum ca­
paz de escrevê-lo." 

Leia editorial 
"Olho nas Urnas" 
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